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Tire posilion uf egga and vertical distribrttion of caterpiiiars of .tnticarsia gemmataiis llühncr mi soybean plants 
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thirds of tire piaui specia liv rrn go4 59%), and items 37%) zrtrd leis on leves 14%. Maruly smail cai erp ulan werc 
found iii tiue loucO pari urí tIre plani. wltile itt tire iniermedrale one, tire iusirrbutron was niore unrtorm. wtrh 
approximately n'qual rrrrmhrs o 1 ca rerpiliari rangitrg írorn tire seerrrrri to Sr\th ulitafi. The rnajorrry (82%) OU srxt Ir 
(iust ) instar iarvae ocre fourrd in tire irighest pai t of tire pianti wlrere tiuey were rhe precionirnarri matar, tu thrs pari 
iltere rias Iritie ovrpositiorr and 1ew tirai irritar crmterpiliars. 

tire drstrrlurriiout c,i cateupiliar.a ou snryirearr piant verified itt natural poprrlrrtrons 01 A. gernrnaf alia lo -errirpier 

taken ri itlr lhe grourusi-cintir rtr-tlrorI in tIre 1975/76 and [976/77 seaaotra. 1 irese aunrpies alw showed a concentra-
ion oU larce cat erp tiras ort time rlppeu pari urU tire plarut. Hora crer tire mi istribut ou of irnail cai crpmiiars ivas nor ek-rn1y 

estiinated hy thla nietimod. 

INTRODUÇÃO 

As lagartas constituem uni dos mais importantes grupos entre os insetos que atacam a soja no Bra-
sil. Neste grupo, o principal desfolhador é a lagarta da soja .'i,ttie'arsia gr'mmraxra/is Hübner, que ocorre 
anualmente e apresenta ampla distribuição nas áreas produtoras de soja no Brasil (CORREA et ali. 
1977). 

Nos Estados Unidos, muitos trabalhos referem-se à biologia desse inseto (WATSON, 1914/15 e 
19l6 ELLISOR. 1942: LEPPLA et alii, 1977). No Brasil, WILLIAMS et alii(1973)c CORSEUIL et 
alii (1974) relatam descriçõcs dos estádios de desenvolvimento com observações dos hábitos das la-
gartas e dos adultos. EmboraGREENEetalii(1973)e LEPPLA (1976)tenham estudadoos hábitos de 
acasalamento e oviposição de A. gerrrmairal/s. pouco se conhece sobre a localização dos ovos e das la-
gartas de diferentes idades nas plantas de soja. 

Neste trabalho procurou-se obter irifonitações sobre o local de oviposiçffo de A. gemrnatalia cm 
plantas de soja, bem como sobre a distribuição das lagartas nas diferentes alturas da planta. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Estudos sobre a distribuição de A. gernmaialis em plantas de soja foram realizados em Londrina, 
Paraná, em gaiolas de campo, no ano agrícola 1975/76 (Experimento 1), e a campo, em 1975/76 
(Experimento 1). e a campo, em 1975/76 e 1976/77 (Experimento 2). 

EXPERIMENTO 1 - Utilizaram-se gaiolas de campo (2.00 x 2,00 x 1 ,2üiii) cobertas com tela de 
nylon, contendo duas fileiras de soja do cultivar 'UFV— Y. Foram colocados 10 casais deA. gemenufalts 
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por gaiola, com a soja no período de floração. As infestações foram feitas utilizando-se A. gc"nmalalis 
na forma de pupa. Após a emergência dos adultos, foram colocados, em cada gaiola, dois frascos de 
solução de mel e água para a alimentação das mariposas. Cerca de oito dias após a emergência dos 
adultos foram iniciadas as contagens de ovos e lagartas, sendo efetuadas de três em três dias até estas 
completarem o estádio larval. Durante as contagens, as plantas de cada fileira foram divididas com um 
cord5o, em três partes iguais: inferior, mediana e superior, para determinar em que altura da planta 
os ovos e lagartas estavam presentes. 

O delineamento experimental foi o de blocos casualizados com sete tratamentos e quatro repeti-
ções. Cada bloco era formado por uma gaiola que continha cada um dos tratamentos. Para fim de aná-
lise estatística, considerou-se cada uma das três partes distintas da planta como um experimento. 

EXPEREMENTO 2 - No estudo da distribuição de largartas de A. gemeria! a/is a campo foram utili-
zadas duas parcelas (20 x 25rn) com soja, dos cultivares 'Davis' e 'Santa Rosa', semeados com espaça-
mento de 0.80ni entre fileiras. Cada parcela continha cinco pontos de coleta sendo efetuadas 10 
anlostragens de janeiro a março de 1976 e 10 amostragens de dezembro de 1976 a fevereiro de 1977. 
Foram feitas amostragens sernanais em apenas uma fIleira de soja, utilizando-se o pano de batida 
(SIIEPARD et ali, 1974: método modificado de BOYER & DUMAS. 1963). Inicialmente foram a-
mostrados os insetos da metade superior das plantas em um metro de fileira e no metro seguinte, os 
insetos das plantas inteiras. Foi ainostrado um total de 10 metros de fileiras de soja por parcela sendo 
contado o numero de lagartas pequenas ( < 1,5cm) e grandes (>1,5cm) em cada ainostragem. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A distribuição dos ovos e dos diferentes instares larvais de A. gemmaialis, em gaiolas de campo, 
foi significativamente diferentes nas três partes da planta (Figura l). 

Os ovos foram depositados. em maior número (49i), no terço inferior das plantas, ocorrendo 
também em número elevado na parte mediana (44%). enquanto que apenas 23 ovos (7%) foram en- 
contrados na porção superior. Ocorreu um número reduzido de lagartas do 19 ínstar, localizadas 
especialmente nas partes inferior e mediana das plantas. Lagartas do 29 e 39 ínstares predoniinarani 
nas parte mediana das plantas. 66(50) e 77 (42%) lagartas. respectivaniente. Na parte inferior es- 
tas lagartas apareceram em 34 (20  instar) e 301, (39 instar) enquanto que na porção superior das 
plantas ocorreu 16% de lagartas do 29 instar e 27 de lagartas do 39 instar. Lagartas do 49 instar 
ocorreram em número reduzido no terço inferior (19%), distribuindo-se em maior número nas partes 
mediana (4l) e superior (40%) das plantas. Lagartas do 59 instar localizaram-se principalmente 
na parte mais elevada d:'s plantas (63%), ocorrendo apenas 21 lagartas (9 ) no terço inferior. Predo-
mínio acentuado verificou-se com lagartas do 69 instar na região superior em relação âs demais 
partes das plantas. encontrando-se a média de 266 lagartas (82%) na parte superior para 45 (14%) e 
14(4%) lagartas encontradas. respectivamcnte, nas porções mediana e inferior das plantas. 

Comparando-se os diferentes períodos de desenvolvimento de Á. gc'nunaialis, observou-se uma 
maior deposição de ovos nas partes inferior e mediana das plantas, sendo eslatisticaniente superior 
aos demais instares larvais (Quadro 1). Na região inferior ocorreram lagartas do 19 ao 69 instar em 
quantidades estatisticamente iguais, notando-se porém urna tendência de maior concentração de 
lagartas pequenas (29 e 39 instares) nesta região. Na região mediana das plantas lagartas do 29 ao 
69 instar ocorreram em número ival estatisticaniente, verificando-se ai urna distribuição mais uni-
fonne dessas lagartas. No terço superior das plantas o número de lagartas dos 59e hY instares não dife-
riu estatisticansente e foi significativaniente maior do que o número de lagartas dos demais instares 
e ovos. 

Nas três diferentes partes das plantas foram encontrados ovos e todos os instares larvais de A. 
geminaralis, mas verificou-se migração das lagartas para as partes mais altas das plantas à medida que 
se desenvolviam. 
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FIG. 1. Número médio de ovos e lagartas cjeA. gemmata/is localizados nas partes inferior (A). mediana )B) e superior 

(CI da planta de soja. 
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QUADRO 1. Número médio de ovos e lagartas de A. gammatalis localizadas nas diferentes partes das plantas de 

soja em gaiolas de campo. Londrina, PR, 1975/76. 

Paites da Planta 
l.stíd los 	

Inferior 	 Mediana 	 Superior 

OVO 162aa 143a 23c 

1 '-1 	instar 24 b 22 c 6 c 

2q instar 44 b 66 bc 21 c 

39 instar 55 b 77 b 50 bc 

4q instar 35 b 77 b 76 bc 

5 	instar 21 b 70 b 155 ab 

69 instar 14b 45 bc 266a 

a 	As médias srguidus pela mesma letra, nas colunas, nfo diferem significatiimente a nível de 5%pclo teste de Duncan. 
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FIG. 2. Total de ovos de A. gemmatalis depositados em vagens (V), haste-pec(olo (HP) e limbo foliar ILFI da soja 

em gaiolas de campo. Londrina, PA, 1975/76. 
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A. ge;nrnatulis demonstrou preferência em ovipositar em vagens da soja que em folhas ou hastes 
(Figura 2). Em 4341 ovos, contados em gaiolas de campo, o maior número 2580 (59%) foi deposi-
tado nas vagens, 1606 (37%) nas hastes e pecíolos e 155 (4%) no limbo foliar da soja, normalmente 
na face inferior. Os resultados obtidos, em gaiolas de campo sobre a localização dos ovos, diferem das 
observações de WATSON (1916) que cita serem os ovos de A. gemnwtalis depositados preferencial. 
mente nas folhas, podendo alguns serem encontrados nas hastes e pecíolos. 

A distribuição das lagartas de A. gemmatalis nas plantas de soja a campo, não mostrou diferenças 
tão acentuadas quanto aquelas observadas no experimento em gaiolas (Quadro 2). 

QUADRO 2 . Número total de lagartas de A. gcmmara/is coletadas com o uso do método do pano em 10 amostrageas, 
em soja 'Davis' e Santo Rosa'. 

Tamanho das 	 POSjÇ3O na 	 Safra 	 1975/76 	 Safra 	1976/77 

Lagartas 	 Planta 	 Davis' 	'Sta. Ruo' 	 'Davis- 	'Sta. Rosa' 

Superior 22 	 IS 66 29 

Grandes 
( > 1,5 em) 

Inferior 18 	 8 38 8 

Superior 99 	 1 I 2 578 SUO 

Pequenas 

1 < 1,5 cm) 
lisferior 185 	 116 344 159 

Nas 10 coletas efetuadas na safra 1975/76 no cultivar Davis' obtiveram-se 55% das lagartas grandes 
localizadas na parte superior das plantas para 45% na parte inferior, enquanto que as lagartas peque-
nas ocorreram na proporção de 99 para 185, respectivamente, ilestas porções. A distribuição das la-
gartas grandes na parcela do cultivar Santa Rosa' foi semelhante, ocorrendo maior número da metade 
superior das plantas (69%). Entretanto a localização das lagartas pequenas nessa parcela não mostrou 
grande variação, ocorrendo em quantidades aproximadamente iguais nas partes superior (112 lagartas) 
e inferior (116 lagartas). 

Os dados obtidos na safra 1976/77, quanto à localização das lagartas grandes, foram semelhantes 
aos resultados obtidos na safra anterior, entretanto, a distribuição das lagartas pequenas mostrou 
maior concentração na região superior das plantas, diferindo dos dados da safra 1975/76 (Quadro 2). 
Vários fatores podem ter influído na distribuição de lagartas em populações naturais de A. geminatalis. 
DeLONG (1932) refere-se à temperatura, posição do sol, tamanho da planta e densidade da folhagem 
como fatores importantes que atuam sobre as populações de insetos. Considerando-se o fato de que 
a soja apresenta menor número de folias na metade inferior, no final do ciclo, a localização das la-
gartas nas plantas poderia ser alterada. 

Os resultados obtidos sobre a distribuição de ovos e lagartas nas plantas de soja são importantes 
por permitirem estabelecer, com mais critério, os níveis de desfolhamento usados nas tomadas de 
decisões, para aplicação de inseticidas em programas de manejo de pragas; mostram também a neces-
sidade de se avaliar o desfolhamento nas três porções das plantas. 

O conhecimento da localização das lagartas de diferentes idades, em diversas altusas da planta, 
poderá auxiliar na previsão de surtos desta praga, antes do aparecimento de desfol.hamentos visíveis 
ocasionados pelas lagartasjá desenvolvidas. 
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RF;SUMO 

IstUdou-se a localização de ovos e a distribuição vertical de lagartas de ,lnticarsia gernmatalis Hiibner Cni plan-
[as de soja, em gaiolas de campo no ano agrícola 1975/76. em I.ondrina, Paranti. Nas partes interior, mcd lana e 
superior das plantas lor.int encontrados ovos e lagartas em todos os estiídios de desenvolvimento, veriíicando'se, 
entretanto, emigração das lsg.irtas para as partes mais altas das plantas é medida que se desenvolviam. Os ovos foram 
depositados principalnicistc nos 2/3 iníeriores das plantas, sendo as vagens o local preferido para a oviposição 
(5959), seguindo-se as hasteS i 37%) e tolhas 4%). Na parte inferior das plantas foram encontradas prin ipalmente 
lagartas pequenas. eniluatitil que o terço mediano a distribuição foi mais uniforme, ocorrendo lagartas do 29 ao 69 
instar, em número aprositiladarnente igual. Lagartas do 69 ínstar predorninaram na paste superior das plantas, alcait-
çando 82% do total de lagartas desta idade. Nesta porção a dcposiçuio de ovos e a ocorrência de lagartas cio 19 ínstar 
foi insignificante. 

A distribuição de lagartas nas plantas de soja, verificada em populações naluratç de A. gernrnatalis, em antostra-
getis efetuadas com o nvtoilo do pano, nas safras 1975/76 e 1976/77, mostrou também tendência para maior con-
centração de lagartas grandes nas porções mais altas das plantas. Entretanto, a localização das lagartas pequenas 
não ficou claratncnle definida com o liso dcstr método. 
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